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RESUMO

Introdução: O suicídio é considerado um problema de saúde pública mundial, afetanto
indivíduos de diferentes culturas. É um comportamento multicausal, configurando como um
ato de desespero para cessar o sofrimento. A resiliência, por sua vez, é uma característica que
se pode ter ou adquirir para lidar com as adversidades e reestruturar a vida após eventos
estressores. A rede de apoio, principalmente a família pode contribuir para o desenvolvimento
dessa, de forma a enfrentar o fenômeno do suicídio. Objetivo: Buscar evidências científicas
que contribuam para a compreensão da resiliência familiar diante do fenômeno do suicídio.
Métodos: Pesquisa de revisão integrativa da literatura dos últimos dez anos através de buscas
nas bases de dados SciELO, BVS, EbscoHost e CAPES com os descritores “Família” AND
“Suicídio. Resultados: Foram encontrados treze artigos que relacionavam família e suicídio e
que se adequavam aos critérios de inclusão. Os artigos apontaram sobre a importância da
família como fator protetor do suicídio, atuando na prevenção, bem como os aspectos que
auxiliam no enfrentamento e na reestruturação da vida da família após uma perda abrupta de
um membro familiar em decorrência de suicídio, através da posvenção. Encontrou-se ainda,
pesquisas específicas relacionadas às fases do desenvolvimento da adolescência e da terceira
idade. Considerações finais: Percebeu-se uma escassez de publicações nacionais que versam
sobre o entrelace da resiliência familiar ao suicídio, tornando fundamental o desenvolvimento
de mais pesquisas acerca desse tema, de forma a contribuir com o trabalho dos profissionais
de saúde que cuidam de famílias fragilizadas pelo suicídio.
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INTRODUÇÃO

O suicídio é entendido como uma atitude deliberada concebida pelo próprio

indivíduo, de forma consciente, a qual tem como real intenção a morte, mesmo que

ambivalente, utilizando de um meio que se acredita ser letal. Dentre o que é habitualmente

chamado de comportamento suicida, tem-se os três aspectos: os pensamentos, os planos e a

tentativa de suicídio. Esse comportamento é constituído por determinantes multifatoriais,

resultando de uma complexa interação de fatores psicológicos, biológicos, culturais e

socioambientais (ABP, 2014).

O suicídio é considerado um problema de saúde pública mundial devido aos números

alarmantes de sua epidemiologia. Todos os anos são mais de 700 mil pessoas que cometem

suicídio no mundo, sendo que para cada um desses que concretizam o ato há muitos outros

que tentam o suicídio (WHO, 2021). Segundo dados da OMS (2021), desse total de casos,

cerca de 77% dos suicídios ocorrem em países de baixa e média renda. Um dado alarmante é

que no ano de 2019, o suicídio representou a quarta causa de morte entre jovens de 15 a 29

anos de idade em todo o mundo.

No Brasil, durante o intervalo de tempo de 2011 a 2015, foram registrados 55.649

óbitos por suicídio, sendo a quarta maior causa de morte de jovens entre 15 e 29 anos. Os

registros apontam que o risco vem crescendo ao longo do tempo, equivalendo a 9,1/100 mil

habitantes no sexo masculino para 2,5/100 mil habitantes no sexo feminino. No decorrer

desse período, foram relacionadas altas taxas em idosos acima de 70 anos, representando uma

taxa de 8,9/100 mil habitantes, dentre os quais, solteiros, viúvos e divorciados formaram

similarmente um perfil de risco para o suicídio (BRASIL, 2017).

De acordo com a OMS (2021), todo ato de suicídio é uma tragédia que afeta

famílias, comunidades e países inteiros, tendo efeitos duradouros nas pessoas que ficaram.

Acerca disso, Dutra et al (2018) relatam que das repercussões diante de um caso de suicídio

na família, esta, inicialmente enfrenta dificuldades em aceitar e lidar com a perda e

posteriormente, de forma gradual, os familiares vão desenvolvendo estratégias de conviver

com o sofrimento e com as implicações da perda do familiar. A partir disso, os familiares
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iniciam o processo de reconstrução da vida, através da busca pela superação do sofrimento

que a perda por suicídio ocasiona.

Tal processo pode ser entendido através do conceito de resiliência apontado por

Gomes et al (2020) como a capacidade das pessoas de lidarem com o sofrimento, serem

afetadas mas não devastadas, deformadas mas não destruídas, ou seja, nesse contexto é

quando as pessoas encontram suporte para reconstruir a vida apesar da dor da perda por

suicídio.

Venicio e Daiuto (2017) realizaram uma pesquisa bibliográfica a respeito do papel da

resiliência na prevenção do suicídio, a qual resultou numa análise de que tanto a resiliência

como o suicídio possuem fatores psicológicos, biológicos e ambientais que podem atuar como

fatores de proteção ou de risco, dentre estes, alguns são comuns entre os dois fenômenos,

como o nível de concentração de serotonina no organismo, a presença ou ausência de redes de

apoio e a relação mãe-bebê. Tais fatores são interligados entre si, podendo os fatores

biológicos sofrerem interferências dos fatores socioambientais, os quais também interferem

nos fatores psicológicos, como a própria resiliência.

Nesse sentido, quanto maior o número de fatores de risco, maior a exposição à

vulnerabilidade ao suicídio, assim como, quanto maior o número de fatores de proteção,

maior será a resiliência do sujeito, portanto, mais protegido quanto ao comportamento suicida.

Desse modo, a resiliência tem um papel importante na prevenção do suicídio, pois permite

que as pessoas possam ser mais flexíveis quando expostas a situações difíceis, sendo capazes

de perceberem soluções para lidar com o sofrimento. Para tanto, os indivíduos devem estar

inseridos em contextos onde encontrem redes de apoio, tais como a família e a comunidade

(VENICIO; DAIUTO, 2017).

Tal perspectiva é coerente com os estudos de Rooke (2012) acerca da resiliência no

contexto da família como potencialidade e recursos para enfrentar as adversidades e superar

crises em desafios futuros. Dessa forma, a resiliência familiar pode ser considerada um fator

de proteção ao risco do comportamento suicida, visto que fornece recursos para lidar com o

sofrimento resultante desse fenômeno.

De acordo com Walsh (2005) a resiliência familiar promove identificação e

fortalecimento de processos relacionais essenciais que possibilitam às famílias lidar com os

desafios desorganizadores da vida e se restabelecerem a partir deles. Esta autora pontua que
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muitas famílias relatam que enfrentando adversidades juntos, seus relacionamentos se

tornaram mais ricos e amorosos, pois passaram a dar atenção ao que realmente importa na

vida.

Essa aproximação relacional da família sobrevivente pode trazer conforto no

processo de luto por suicídio, visto que de acordo com Fukumtsu e Kovacs (2016) a falta de

informação acerca do que acontecia com a pessoa que se suicidou é um dos aspectos que traz

maior sofrimento ao sobrevivente. Vivenciar essa dor em família, compartilhando uns com os

outros o que acontece consigo é uma forma de resiliência familiar e de prevenção de outros

suicídios na família, visto que de acordo com Souza (2018) o enlutamento por familiares que

provocam a própria morte é um dos fatores de risco para o suicídio.

Diante do exposto, esta pesquisa tem como objetivos buscar evidências científicas

que contribuam para a compreensão do processo de resiliência familiar frente ao fenômeno do

suicídio e realizar uma revisão integrativa de artigos científicos que relacionem os dois

fenômenos.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que caracteriza-se como um

seguimento de um método minucioso que possibilita a síntese de conhecimento e a

assimilação de resultados de estudos significativos aplicados na prática. Assim, a revisão

segue-se através de procura, seleção e avaliação das pesquisas diante da relevância e validade

desejada (SOUZA et al, 2010).

Para a realização desse estudo foi efetuada uma revisão integrativa das produções

científicas nas bases de dados SciELO, BVS, EBSCOhost, PEPSIC, LILACS, CAPES,

PSYCINFO, INDEXPSI e PUBMED. Para a pesquisa foram utilizados os descritores

Resiliência, Resiliência Familiar, Resiliência Psicológica AND Suicídio, Ideação Suicida,

Tentativa de Suicídio e Pósvenção, através da devida análise combinatória. Foram utilizados

como critérios de levantamento de dados: artigos nacionais completos publicados nos últimos

dez anos, no idioma português, que trouxessem os termos no título, nas palavras-chave ou no

resumo.

A investigação inicial nas bases de dados citadas resultou em 59 artigos, que após

análise, somente um relacionava os dois temas. Diante disso, foi adotado um novo
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procedimento de pesquisa dos termos separadamente: resiliência familiar e suicidologia.

Resultando em seis artigos, dentro destes, apenas dois correspondiam aos objetivos. Devido a

esse resultado ser insuficiente para a revisão integrativa, optou-se pela mudança de

descritores.

Desse modo, elaborou-se nova busca nas plataformas: SciELO, BVS, CAPES e

EBSCOhost, utilizando-se os descritores “Suicídio AND Família”. Os critérios de inclusão

foram: artigos em português, publicados nos últimos dez anos, que tinham ambos os

descritores ou palavras semelhantes à família como parentalidade no título ou nas

palavras-chave. Os critérios de exclusão foram: publicações anteriores ao ano de 2011, artigos

que não permitiam acesso gratuito ao texto completo, obras que não eram artigos ou que

foram escritas em idioma estrangeiro e referências repetidas. Dessa pesquisa, resultaram-se

treze artigos para análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados encontrados foram estruturados em quatro categorias conforme o
quadro a seguir:

Quadro 1: Artigos encontrados
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Fonte: elaborado pelas autoras, 2021
A família na prevenção

Nesta categoria, o artigo 1 objetiva identificar elementos que promovem o suporte

social de amigos e familiares de pessoas com comportamento suicida, quais sejam: vínculo

afetivo e empatia com o sujeito, experiência prévia de sofrimento psíquico e compreensão

acerca do comportamento suicida. Estes elementos são essenciais para o cuidado da pessoa

em risco e atuam como prevenção do suicídio.

O artigo 2 trata da assistência da enfermagem oferecida para famílias de pessoas com

comportamento suicida, indicando descontentamento dos profissionais que atuam com as

famílias na busca de informações sobre a pessoa em risco de suicídio e se sentem limitados na

oferta de tratamento humanizado.

Tais artigos apresentam o foco na família, enquanto o primeiro compreende o

impacto dos vínculos familiares no cuidado da pessoa com comportamento suicida, no

segundo o cuidado à família é negligenciado na prática profissional de enfermeiros que estão

descontentes diante dessa situação.
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A família de adolescentes e o suicídio

Os artigos dessa categoria abordam a parentalidade. O artigo 3 investigou a relação

entre apego e comportamento suicida, e indica uma relação entre apego inseguro ou vínculo

parental não satisfatório com o comportamento suicida de adolescentes, sendo a qualidade do

apego com a mãe um fator de proteção ao suicídio.

O artigo 4 investigou a relação entre estilos parentais e o comportamento suicida,

apontando que estilos parentais com níveis altos de responsividade e exigência afeta

positivamente o desenvolvimento dos filhos enquanto estilos parentais negligentes favorecem

comportamentos dependentes e de baixa autoestima facilitando o comportamento suicida

entre adolescentes.

Verifica-se a influência da qualidade da relação familiar no comportamento suicida,

podendo ser um fator de risco ou de proteção para este fenômeno. Dessa forma, a resiliência

familiar é uma alternativa que visa fortalecer os vínculos familiares e suas estratégias para

lidar com as adversidades, influenciando positivamente nas relações de pais e filhos e

prevenindo o suicídio entre adolescentes (WALSH, 2005).

A família de idosos e o suicídio

Esta categoria aborda as mudanças decorrentes do processo de envelhecimento e

fatores que influenciam o comportamento suicida nas pessoas idosas. Os artigos 5 e 6 relatam

os conflitos e influências que a família têm na relação com o idoso e o comportamento

suicida.

Segundo Marques (2012) envelhecer é um processo inerente ao ciclo vital,

evidenciado principalmente por mudanças nos aspectos físicos e neuro-psico-emocionais. A

pessoa idosa vai experienciando perdas significativas, conflitos familiares e intergeracionais e

violências explícitas e veladas, exigindo delas grande resiliência.

Sentimento de abandono, incompreensão de seus desejos pelos familiares, ausência de

manifestações de afeto e acolhimento e a sensação de acúmulos de perdas, produz um

sentimento de vulnerabilidade e finitude. Quando o desamparo dessas necessidades são

existentes na vida dos idosos, eles tendem a se perceber inútil, sem perspectivas futuras e,

desta forma, tornar-se mais vulnerável ao suicídio (KIM, 2011). O amparo familiar tem
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função direta de aliviar os efeitos psicológicos negativos gerados por todas as perdas e pelos

vários tipos de adversidades que se acumulam na velhice. Com a ausência do apoio familiar, o

idoso começa a se considerar uma pessoa inútil e não amada, potencializando um processo

suicida.

Conwell (2008) afirma que a prevenção do suicídio de idosos está atrelada ao

enriquecimento das redes sociais, aumento de apoio e intervenção sobre a disfunção familiar e

sobre o modo de como lidar com os desafios impostos à sua vida na velhice. Os efeitos

negativos desse desajustamento age sobre a saúde mental do idoso, alimentando neles o

desejo de se desligar da sociedade e aproximar-se do suicídio.

Nos artigos 7, 8 e 9 são abordados aspectos psicossociais da visão da família enlutada

do idoso suicida. O artigo 7, apresenta o suicídio como um ato consciente de

autoaniquilamento. O artigo 8, ressalta que esse fato somente pode ser explicado analisando a

sociedade em que os suicidas vivem e não se limitando a interpretar o que ocorreu com o

indivíduo. O Artigo 9, sugere que a natureza do suicídio é social e o ato suicida uma decisão

pessoal carregada de significação social.

A família na Posvenção

O artigo 10 analisa a especificidade da vivência e elaboração do luto dos familiares

sobreviventes ao suicídio, verifica a existência de particularidades neste tipo de luto e explora

formas de oferecer suporte psicológico a esses familiares. Os sobreviventes tendem a

desenvolver um processo de luto complicado, utilizando como meios de enfrentamento o

afastamento e evitação, que apontam para a vergonha e o medo em relação ao estigma e pela

dificuldade de aceitação do acontecimento (ROCHA; LIMA, 2019).

O artigo 11 apresenta três categorias que representavam estágios da vivência familiar

ao se deparar com a perda de um ente por suicídio: Entrando em “estado de choque”;

Convivendo com o sofrimento e as repercussões da perda do familiar e Reconstruindo a vida

(DUTRA et al, 2018).

O artigo 12 definiu a construção do modelo teórico de estudo sobre suicídio em

categorias: deparando-se com a tragédia na família, avaliando o cenário da assistência,

mobilizando seus recursos internos, conduzindo o cuidado e refletindo sobre as repercussões

da experiência (SILVA et al, 2017). Por sua vez, o artigo 13 objetivou buscar evidências

científicas que contribuíssem para a compreensão do fenômeno do suicídio entre os familiares
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sobreviventes, através de uma revisão integrativa da literatura publicada nos últimos cinco

anos (NUNES et al, 2016).

Destacam as estratégias que os familiares desenvolvem como forma de lidar com o

sofrimento diante da perda abrupta e reconstruir a vida após o suicídio. Percebe-se a

importância de fortalecer os fatores de proteção dessas famílias, de forma a desenvolver a

resiliência entre seus membros e assim, a ressignificação da perda e reconstrução da vida.

Ressalta-se a importância dos profissionais que dão assistência a essas famílias,

destacando-se psicólogos e enfermeiros, no que concerne ao oferecimento do cuidado, de uma

escuta qualificada, de intervenções que fortaleçam a estrutura familiar, oportunizando o

desenvolvimento da resiliência e a reconstrução através da posvenção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo buscou, através de bases científicas, contribuir para a

compreensão do processo de resiliência familiar frente ao fenômeno do suicídio. Assim,

oportunizou refletir sobre os fatores e influências do comportamento suicida e mostrou ainda

que o conhecimento desses fatores podem possibilitar a prevenção do suicídio. Percebeu-se as

limitações de estudos na área da resiliência familiar relacionada ao suicidio, o que demonstrou

a importância da realização de novas investigações com base nessas temáticas. Por fim,

potencializou a reflexão do conhecimento para intervenções terapêuticas focadas nessas

questões.
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